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apresente, e, em geral, todo o tipo de material que não possa ser

como de 2a ou 3a categoria.

Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos e

apresentar-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar

degraus quando as condições do teneno assim exigirem. Serão abundantemente

molhados com a finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes,

formigueiros, etc) não aflorados, que serão acusados por percolação da água.

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou näo a vala, Deverá ser

respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que

percolarem ou adentrarem nas

escavações.

3,2.2. C2921. REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL

DA VALA (M3)

Trata-se do serviço relacionado ao reaterro e compactação das cavas executadas

conforme o item de escavação manual de solo.

O reaterro deverá ser executado manualmente, com solo isento de pedregulhos,

em camadas sucessivas de no máximo 20 cm, convenientemente molhadas e

energicamente apiloadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas

e desníveis, por recafque, nas camadas aterradas; até o nível do terreno natural.

O fundo da vala deverá ser compactado com uso de maço de 30 kg. Não deverá

ser executado reaterro com solo contendo material orgânico.

3.2.3. C2989 - ESPALHAMENTO MECANICO DE SOLO EM BOTA FORA (M3)

Espalhamento de material de escavação em bota fora, com trator de esteiras com

lâmina, incluindo adensamento e rampas de acessos, a medida que se tornem

necessários.

3.3. ESTRUTURA
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3.3.1. INFRAESTRUTURA

3.3.1.1. C0054 _ ALVENAR IA DE EMBASAMENTO DE PEDRA

A alvenaria de embasamento de pedra argamassada dará suporte à alvenaria de
embasamento de alvenaria, fazendo parte da infraestrutura dos quiosques.

consiste no enchimento das cavas, abertas para fundação corrida, com pedras
ditas de mão, suficientemente resistentes, envolvidas e assentadas numa
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:4.

As pedras ao serem jogadas na cava, devem ser apiloadas antes do lançamento
de argamassa' Este processo deve se repetir até que a última camada de
argamassa se iguale ao nível do tereno.

3,3.1.2. COO56. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/
ARGAMASSA MTSTA Ci CAL HTDRATADA (1:2:s) (M3)

A alvenaria de embasamento em tijolo dará suporte às alvenarias de elevaçåo dos
quiosques.

A regularização do baldrame será executado com alvenaria de tijolos cerâmicos
maciços, assentados com argamassa de cimento areía e cal no traço 1:2:g. Na
execução, os tijolos serão previamente molhados.

3.3.1.3. COO89 . ANEL DE IMPERMEABILIZAçÃO C/ARMAÇÄO EM FERRO (M3)

os embasamentos de construções ao nível do solo e as paredes perimetrais e
internas serão impermeabirizadas com aner de impermeabirização.

o anel de impermeabilização deverá ser executado aplicando-se a mistura de
areia grossa, brita, pedrisco e cimento portland, nas áreas indicadas em projeto,
após posicionamento das armadunas de fe'o em aço cA-50.

3.3.1.4. C14OO. FORMA DE TÁBUAS DE 1'' DE 3A. P/FUNDAçÕES UTII. 5 X (M2)
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A forma será utírizada para confecção do anel de impermeabirização da
do quiosque.

Toda a madeira usada para a confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não
serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas,
manchas, fungos, etc.

As fôrmas deverão ter as armações e os escoramentos necessários para não
sofrer deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto,
fazendo com que' por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado
em projeto.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento.

As formas para fundaçöes poderão ser reutirizadas até 5 vezes.

Critério de mediçäo: pela área aplicada (mr),

3,g.2, SUPERESTRUTURA

3,3,2.1,93204 - CINTA DE AMARRAçÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM
CoNCRETO. AF _Osrzor 6 (M)

Deverá ser executada sobre alvenaria de todas as paredes uma cinta de concreto
armado, nas dimensöes de (0,10 x 0,10m), fck = 15Mpa, contendo 4 ( quatro)
banas de aço Ø Bmm cA-50, co'idos com espaçadores de 4,2mm a cada 2am.

A execução deverá obedecer aos detalhes do projeto.

3.3'2.2.93188 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCREÏO PARA PORîAS COM
ATÉ 1,5 M DE VAO. AF_03/2016 (M)
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Todos os vãos de portaS
." t
,,Jlevarão vergas de concreto armado com Fck MPa,1

de altura compatível com o vão (mínimo 10cm) e ferragem mínima de 2
diâmetro de 6,3mm, com estribo de S.0 mm a cada 15cm.

Deverão urtrapassar em, pero menos, 30 cm de cada rado do vão.

3.3.2.3. 93186 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCREÏO PARA JANELAS COM
RrÉ r,5 M DE VAO. AF_03/2016 (M)

Todos os vãos de janelas levarão vergas de concreto armado com Fck = 1s Mpa,
de altura compatível com o vão (mínimo 10cm) e ferragem mínima de 2 vezes o
diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 15cm.

Deverão urtrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada rado do vão.

3'3.2.4,93187 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM
MA|S DE 1,5 M DE VAO. AF_0 3t2016 (M)

Todos os vãos de janelas levarão vergas de concreto armado com Fck = 15 Mpa,
de altura compatível com o vão (mínimo 10cm) e fenagem mínima de 2 vezes o
diâmetro de 6,3mm, com estribo de s.0 mm a cada 1scm.

Deverão urtrapassar em, pero menos, 30 cm de cada rado do vão.

3,3,2'5' 93196 . CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS
DE ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 (M)

Todos os vãos de janelas levarão vergas de concreto armado com Fck = 1s Mpa,
de altura compatível com o vão (mínimo 10cm) e ferragem mínima de 2 vezes o
diâmetro de 6,3mrn, com estribo de S.0 mm a cada 15cm.

Deverão urtrapassar em, pero menos, 30 cm de cada rado do vão.

3'3.2.6. 93197. CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS
DE MAIS DE 1,5 M DE COMPR|MENTO. AF_03/2016 (M)
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Todos os vãos de janelas levarão vergas de concreto armado com
de altura compatível com o vão (mínimo 1Ocm) e ferragem mínima de
diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 15cm.

Deveräo ultrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada lado do vão.

3.4. VEDAçOES

3.4.1. c0073 - ALVENARTA DE TtJoLo cERAMtco FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA MtsTA DE cAL HTDRATADA ESp.=1Ocm (1r2:s) (M2)

Será construída a alvenaria de elevação dos quiosques com tijolo cerâmico.

A CONTRATADA deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo
cerâmico com oito furos, com dimensão nominal de gxlgxlgcm, de primeira
qualidade.

os tijolos serão assentes formando fiadas perfeitamente niveladas e aprumadas
com juntas não superiores a 1,5cm, de espessura, formando linhas horizontais
contínuas e verticais descontínuas. Nos cantos e portadas, os tijolos deverão ser
assentes com os furos na vertical e completamente cheios de argamassa.

Poderão ser utilizados tijolos com dímensões especíais para atender as
espessuras indicadas nos projetos,

O assentamento dos tljolos será com argamassa mista de cimento, cal hidratada
e areia peneirada, traço de 1:Z:g.

3.5. P|SO

3.5.1. 95241- LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES
SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_A7NO16 (M2)

o lastro será de concreto magro com espessura de 5 cm, ajustado sobre o aterro
previamente compactado, de modo a ficar assentada em superfície resistente e

¡-----
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näo sujeita a deformação, fendas ou recalques que possam

integridade da impermeabilizaçåo,

ra
1'\

serão tomadas precauções e cuidados quanto ao nivelamento da base.

Será empregada argamassa no traço 1:4: I (cimento: areia peneirada: brita 1 e 2,

em partes iguais).

serão tomadas precauçÕes não só na passagem das camadas sobre as

canalizações, como também na formação dos rodapés ao longo das paredes.

Receberá esta camada de concreto magro toda a área nova de construção.

3.5.2. 8v620 - coNTRAPlso EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (ctMENTo E ARETA),

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L, APLICADO EM ÁREAS SECAS

soBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF*06i2014 (M2)

Sobre o Radier deverá ser executada uma camada de acabamento com

espessura de 5cm, com traço 1:4 (cimento:areia) para recebimento do piso

cerâmico.

O contrapiso deverá ser sarrafeado com régua de alumínio e em seguida,

regularizado com desempenadeira de madeira antes que a superfície inicie a cura;

näo deverá ser utilizada desempenadeira de aço ou colher de pedreiro para o
desempeno, a fim de evitar que a superfície fique lisa.

3.5.3. C2996 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ARG. PRÉ-FABRICADA

RtÉ SOxgO cm (900 cm,) - pEt-5lpEt-4 - ptptSO (M2)

Nos locais indicados em projeto (memorial de cálculo)serão aplicadas cerâmicas

30x30 cm, assentadas sobre piso regularizado,e rejuntados com rejunte índustrial

extra flexível, na cor branca, sendo ambos os produtos da marca de 1a qualidade,

conforme especificações do fabricante.
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3.5.4. C1120. REJUNTAMENTO C/ ARG. PNÉ-TRERICADA, ¡UrurR RrÉ
CERÂM|CA, ATÉ 30x30 cm (900 cm,) (pAREDE/plso) (M2)

Nos locais indicados em projeto (memorial de cálculo) seräo aplicadas cerâmicas
30x30 cm, assentadas sobre piso regularizado,e rejuntados com rejunte industrial
extra flexível, na cor branca, sendo ambos os produtos da marca de 1a qualidade,
conforme especificaçöes do fabricante.

3.6. COBERTURA

3.6.1 . C442O. LAJE PRÉ-FABRICADA P/ FÔRRO . VÃO ACIMA DE 4,01 M (M2)

O forro do quiosque será em laje pré-fabricada, vedação com blocos cerâmicos,
fa bricadas por empresa devidamente habi I itada.

Sobre esta laje será lançada uma camada de 3 cm de concreto armado
impermeabiliazado com concreto de 20Mpa.

Critério de medição: pela área de laje (mr).

3.6.2. P0225 - COBERTURA C/ CHAPA DE POLTCARBONATO ( C/MADETRAMENTO

) (M2)

A cobertura do toldo deverá ser em policarbonato cr,istal, como especificado em
projeto arq u itetôn ico.

A estrutura deverá ser montada sob pranchas de maçaranduba envernizada e
chumbadas na alvenaria, como especificado em projeto.

Critério de medição: área de coberta (m2).

3.7. REVESTIMENTO

3.7 .1 . C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR
TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm p/ PAREDE (M2)

I Dr:
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ïodas as superfícies de concreto, arvenaria de tijoros, forros de
moldados, antes de qualquer revestimento, receberão um chapisco constitu
argamassa de cimento e areia ao traço volumétrico de 1:3, lançado a colher, com
força suficiente a permitir uma perfeita aderência ao substrato em camada
homogênea áspera, e de modo a recobrir toda a superfície a ser revestida.

3.7 .2. C0781 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR
TRAÇO 1:4 PTTETO (M2)

Na lajes deverão ser aplicados chapisco no traço 1:4 (cimento:areia).

3.7.3. C2113 - REBOGO C/ ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA
TRAçO 1:4 ESP=5 mm p/ TETO (M2)

A aplicação da argamassa de revestimento, no traço 1:4, será iniciada após a
completa pega entre a alvenaria e o chapisco. Será preparada com betoneira,
misturando-se primeiramente o agregado miúdo (areia), peneirado em malha fina,
além da água necessária para dar uma consistência plástica adequada. por
ocasião do uso da argamassa, adicionar-se-á cimento na proporção de 1: g, ou
seja, uma parte de cimento para nove partes de argamassa já ,,curtida,,,

Para o reboco a composição da argamassa será constituída por areia fina
(peneirada)e cimento, no traço 1:4, medido em volume, utilizando lata de 1g litros
como padrão de referência

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos
serviços a serem executados em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do
endurecimento antes de seu emprego.

A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do primeiro
contato do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa que
apresentar vestígios de endurecimento, sendo expressâmente vedado tornar a
amassá-la
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3.7.4. C1221 - EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEI
TRAÇO 1:a gú2)

Após receber uma camada de chapisco, as alvenarias do pórtico serão revestidas
com argamassa de cimento e areia fina no traço de 1:4.

A superfície final do emboçamento deverá se apresentar perfeitamente a prumo e
lisa, o que deverá ocorrer pelo corte do excesso de argamassa por meio de régua
de aluminio e posterior alisamento com desempenadeira de aço ou madeira e
esponjamento.

3.7.5. C3028 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
TRAçO 1:3 (M2)

Deverá ser executado em argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com adição
de 50 kg de cimento por metro cúbico de argamassa. Será cortado, desempenado
e esponjado, devendo apresentar parâmetros perfeÍtamente lisos e aprumados,

3.7.6. C4443. CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA
RlÉ SOxgOcm (900cm,) - pEt-5/p Et-4 -pl PAREDE (M2)

Após receber uma camada de chapisco, as alvenarias do pórtico serão revestidas
com argamassa de cimento e areia fina no traço de 1:4.

A superfície final do emboçamento deverá se apresentar perfeitamente a prumo e
lisa, o que deverá ocorrer pelo corte do excesso de argamassa por meio de régua
de alumínio e posterior alisamento com desempenadeira de aço ou madeira e
esponjamento.

3,7 .7 . C112A - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
CERÂM|CA, ATÉ 30x30 cm (900 cm,) (pAREDE/ptso) (M2)
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Após receber uma camada de chapisco, as arvenarias do pórtico serãocom argamassa de cimento e areia fina no traço de 1:4.

A superfície final do emboçamento deverá se apresentar perfeitamente a prumo elisa' o que deverá ocorrer pero corte do excesso de argamassa por meio de réguade arumínio e posterior arisamento com desempenadeira de aço ou madeira eesponjamento.

3.8. ESQUADRIAS

3'8.1. 91341. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COMGUARNIÇÃO, FIXAçÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSÏALAçÃO.AF_12t201e (M2)

o assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o níveldo piso fornecido' o requadro será posicionado no vão e chumbado na arvenaria. com argamassa de cimento, car hidratada e areia no traço 1:2:g.Deverão serobservados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a esquadria e o vãodeverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento, deverá serveríficado o funcionamento da esquadria. uso de mão-de-obra habilitada. usoobrigatórío de Equipamento de proteção lndividual (Epl).

3.8.2' C1516 . JANELA DE ALUM'NIO, TIPO VENEZIAN A (Iú2)

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre aesquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento,deverá ser verificado o funcionamento da esquadria. uso de mão_de-obrahabiritada. uso obrigatório de Equipamento de proteção rndividuar (Epr).
3.8.3' 100874. PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA - FORNECIMENTO ETNSTALAÇÃo. nr_or /2020 (uN)

As portas especificadas no quadro de esquadria deverão possuir þarrashorizontais para permitir que pessoas com deficiência possam movimentá-ras.Crítério de medição: unidade.

----* --.,-.__- *- - -----Æ
¡
¡

¡-¡
i.. ri i.t'." r)l:l

1 .'i,,j il,!iIi.1.

DS SOLUCöES EM ENGENHARIARua Três de Novembro, ne34 SaJa 01 _ CEp: 62.1500-000-santana do AcaraúEstado do ceara Fone: (88) ,.r.ez-siga _ ãñ;l ;;;;r*., 07 /ooor_27E-mail: dssolucoesemengenharla@outiook.c;



PREFEITVru MUNICInAL DE SÃO GONçALC' ÐO
SECRETARIA DÐ IJV¡'RAES TRUTURA SEINFRÁ
E SPE CIF ICAÇOE S TÊC N ICAS

TF.I9.!U{qA PRAçA DO DISTRITO DE CROATÁ NO MUNICIPIO OE SÃO GONçALO I}OJANEIRO DE2O22

3.9. BANCADA

3'9.1. c0357 - BANCADA DE cRANtro (ourRAs coREs) E= 3cm (colocADo
(M2)

Bancada de granito instalada como balcão
especificadas conforme projeto.

dos quiosques, nas cores

3,9.2. C3997 - BANCADA EM GRANITO P/ PIA DE COZINHA, INCL. CUBA DE AçO
rNox E ACESSóR|OS (CJ)

3.10, LOUçAS E ACESSóRIOS

A disposição das louças e acessórios a serem utilizados no quiosque deverá estar
de acordo com o apresentado em projeto.

As bacias sanitárias, lavatórios e seus acessórios serão de louça branca de
Primeira qualidade. As torneiras e válvulas serão em latäo cromado e os siföes e
engates em PVC.

O serviço deverá ser medido por de acordo com a unidade de medida de cada
serviço deste conjunto.

3.10.1 . 95472- VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM
FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SËM ASSENTO, INCLUSO CONJUNÏO DE
LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIAAJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E
TNSTALAçAO. AF_o 1 i2020 (uN)

3.10.2. 100849 - ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENÏO E
TNSTALACAO. AF_01i2020 (uN)

3.10.3. C3OO4. LAVATÓRIO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNEfRA DE
METAL E ACESSóRtos _ PADRÄO pOpuLAR (UN)

3'10'4. c1997 - poRTA-pApEL DE LoucA BRANCA (1sx1s)cm (uN)

3.10.5. C1990 - PORTA SABÃO LíQUIDO DE VIDRO (INSTALADO) (UN)

DS SOTUCÕEs EM ENGENHARIA
Rua Três de Novembro, ne34 sara 01 - cEp: 62.1500-000 santana do Acaraú
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3.10.6. C2313 - TANQUE pnÉ-n¡olnADo DE CONCRETO (0.80x0.70)m (uN)

3.10,7. C189S. PEçAS DE APoIo DEFICIENTES c/TUBo INoX PA/VC'S (M)

3.11. PINTURA

3.11.1, C2462. TEXTURA RCRíLICR T OCUÃO EM PAREDES INTERNAS (M2)

Nos locais onde existe descolamento da pintura e manchas provenientes de
umidade excessiva, o reboco deverá ser removido e refeito com a adição de
aditivo impermeabilizante. Nas paredes internas, onde houve necessidade de
demolição de reboco deverá ser aplicado textura antes da aplicaçäo da tinta latex.

3,11.2. C3487 - APLICAçÃO DE LIQUIBRILHO SOBRE PINTURAS, DUAS DEMAOS
(M2)

Sob a pintura das paredes internas, deverá ser aplicada pelo menos duas demãos
de liquibrilho, como especificado em projeto arquitetônico.

3.11.3. C2461. TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Nos locais onde existe descolamento da pintura e manchas provenientes de
umidade excessiva, o reboco deverá ser removido e refeito com a adição de
aditivo impermeabilizante.

3,11.4. C1207. EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA
ACRíL|CA (M2)

Deverá ser executado o emassamento das paredes e lajes internas com massa
PVA em duas demãos para aplicação de pintura.

3.11'5' 88489 - APLICAçAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRíLICA
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 (M2)

Nos locais onde existe descolamento da pintura e manchas provenientes de
umidade excessiva, o reboco deverá ser removido e refeito com a adição de
ad itivo impermeabilizante.

DS SOTUCÕES EM ENGENHARIA
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3.11.6, 8848S - APLICAçÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA MrrX ACR
EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 (M2)

Todas as superfícies internas a serem pintadas deverão estar secas, retocadas e
limpas' Cada demão só poderá ser aplicada quando a precedente estiver seca.
As lajes de teto serão pintadas com tinta Latex Acrílica, em tantas demãos quantas
necessárias até a perfeita cobertura da superfície.

3,11.7, C1281- ESMALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50
MICRA C/REVóLVER (M2)

As esquadrias metálicas deverão receber acabamento em pintura nas cores
especificadas em pr:ojeto. O esmalte sintético deverá ser aplicado em ambos os
lados da esquadria e deverá ser feito por profissional habilitado munido de
Equipamento de proteção lndividual.

3.12. TNSTALAçÖES

3.12.1. TNSTALAçOES HtDRÁUL|CAS

o projeto de instaraçöes de água fria foi eraborado de modo a garantir o
fomecimento de água de forma contínua, em quantidades suficientes, mantendo
sua qualidade com pressöes e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento
das peças de utilização e do sistema de tubulações, preservando ao máximo o
conforto dos usuários, incluindo as limitações impostas dos níveis de ruído nas
tubulações.

As instalaçöes hidráulicas deveräo atender a toda edificação, sendo que todas as
tubulações hidráulicas de água fria deverão ser de pVC soldável, inclusive as
conexões, ambos de primeira qualidade e executados conforme projeto hidráulico.

o abastecimento da edificação é realizado pela Concessionária de Água e Esgoto
do município de São Gonçalo do Amarante_CE.

-
I;-a
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As conexões de água fria nos terminais para a ligação de aparelhos serão de
azul com bucha de latão. os locais e diâmetros deverão seguir como previsto no
projeto' Os registros de gaveta pressão ou esferas seräo instalados nos locais
previstos no projeto, terão a finalidade de fechar o fluxo de água para a
manutenção da instalação.

As instalações deverão ser aprovadas pela FlscAllzAçÃo, antes das
instalações de louças e acessóríos. A execução dos servíços deverão ser medidos
de acordo com sua respectiva unidade.

3.12.1.1. MED|çÄO

3.12.1.1.1 . C2845. INST. DE HIDRÔMETRO E CAVALETE C/ CAIXA NO MURO
Poo2 (cASo t) (uN)

3,12.1.2. TUBOS E CONEXÕES

3.12.1.2.1. c2616 - TUBO pvc soLD. MARROM D= 25mm (s/4.) (M)

3.12.1.2.2. c1526 - JoELHo 90 pvc soLD./RoscA. D= 25mmX3/4,' (uN)

3.12.1.2.3. 94672. JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL,
DN 25 MM, X 3/4" INSTALADO EM RESERVAÇAO DE ÁCUN DE EDIFICAçÃO OUE
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃO. nr*oo/201 6 (uN)

3.12.1.2.4. C2381- TÊ pVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (UN)

3,12.1.2.5. COO2O - ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES PICX. D'ÁGUA
25mm (3/4') (UN)

3.12.1 .2.6. c1238 - ENcHtMENTo DE RASco C/ARGAMASSA D|AM.= 15 A 25mm
(1tz', A 1') (M)

3.12'1.2.7. c20s5 - RASco EM ALVENARIA P/TUBULAçOES D=1 5 A 25mm (1 t2" A
1') (M)

DS SOTUCöES EM ENGENHARIA
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Estado do Ceara Fone: (88) 9,9632-3394 * CNpJ np 24.669.6 07 /OOAL-27
E-mail: dssolucoesemengenharia@outlook,com

ll-rlll¡r
llll- --I lll- ,¿ 

-lLll:: rL.. V1.."..:'..-
I :i.i.1,., i.,

ttûÐ

Å



DO

3.12.1.3. REctsTROS

3,12.1.3.1. C2I66. REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D=(3/4) (UN)

3'12'1'3.2. C2177 - RE.T'TRO .LOBO /FECHO nÁptoo DE 3/4'(UN)
3.12,1.4. TORNEIRAS E BOIAS

3'12.1'4'1. C2505 - TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL (UN)
3'12'1'4'2' C2497 - TORNETRA Or górn D= 20rnm (3/4,) (uN)
9.12.1,s. cAtxA oÁcun

3,12.1.5.1. 18665. CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS CAP. 1OOOL, COM TAMPA(UN)

3.1 2.2. tNSTALAçors sRlv lrÁRlRs

As tubulações de esgotamento sanitário serão de pvc, inclusive as conexões,ambos de primeira qualidade e executados conforme o projeto sanitário. Todo oesgoto da edificação será encaminhado e lançado ao sistema de tratamento deesgoto composto por tanque séptico e sumidouro, conforme projeto especrfîco.
os despejos dos equipamentos sanitários serão captados obedecendo-se todasas indicaçöes apresentadas nos detarhes de esgoto, utírizando-se todas asconexões previstas no projeto, não se permitindo adaptações nas tuburações sobquaisquer pretextos.

sob nenhuma hipótese poderá ser rigada uma tuburação de esgoto secundário àuma de esgoto primário diretament e, para isso é necessário a rigação porintermédio de um desconector (caíxa sifonada). os tubos e conexões do sistemade esgoto sanitário serão de PVc, ponta e bolsa para os ramais, sub_ramais erede' As conexões do sistema de esgoto serão encaixadas utirizando-se anéisapropriados e com ajuda de rubrificante indicado dos materiais adquiridos.

:i.-i': rl;¡,¡¡,1: #trrùlf;þtÊ,hrtûE'
ilntgoCr*

ÉifåC*rt:.?t0.t
, ;íirì; i,l, i..¡.r :l,tr

DS SOTUCöES EM ENGENHARIARua Três de Novembro, ne34 Sala 01 _ CEp; Ur.15OO-OOO i."tana do AcaraúEstado do ceara Fone ; Orl r.ræz-¡ìr; ;ffi;;.ì.i 6s.607 / ooo r-27t-r.,,,%



pREFErfi¡ne MUNIaTvAL DB slio covçAr.o Do
SECRE?¿ RIA DE //VFRAËS TRUTURA SÐ]'/ÿFR.A
E sPE crF rcA çoa s rÉ c mcas
TF.I9.!U{qA PRAçA DO DISTRITO OC CNOETA NO MUNICIPIO OE SÃO GONçALO DO
JANEIRO DE 2022

os vasos sanitários serão auto sifonados e os demais equip
tais como

lavatórios, pias e tanques, serão sifonados através da utilização de sifões
apropriados e de caixas sifonadas

os ramais primários são responsáveis pelo recolhimento dos despejos
provenientes dos vasos sanítários, encaminhando os mesmos para caixas de
inspeção, conforme locação no projeto sanitário. Essa tubulação será em pvc
Ø100mm, inclinação mínima de 1%. os ramais secundários são responsáveis
pelo recolhimento dos despejos provenientes dos aparelhos sanitários e tem
diâmetros at'éØ75mm e incrinação mínima de2o/o,serão encaminhando ao esgoto
primário' As localizações dos ramais e os diâmetros corespondentes estão
ilustradas no projeto sanitário.

As caixas de inspeções sanitárias deverão ser executadas "in loco,,em alvenaria
convencional, executadas em tijolos maciços deyzvez,no assentamento as peças
devem estar umedecidas. Após o período de secagem, superior a 24 horas,
devem ser realizados os procedimentos de chapisco, emboço e reboco das
alvenarias, que antes da aplicação devem estar umedecidas novamente com o
auxílio de uma trincha.

Todas as tubulações com diâmetro de 75mm ou inferior deverão ter declividade
mínima de 2o/o e tubulações com diâmetro de 100mm ou maior deverão ter
declividade mínima de 1o/o. As redes enterradas entre caixas de passagem
possuirão declividade mínima de 1o/o.

As medições dos serviços devem ser realizadas de acordo com a unidade de
medida de cada um destes.

3.12.2.1. TUBOS E CONEXÕES

3.12.2.1.1. c2s9s - TUBO pvc BRANco p/ESGoro D=40mm (1 1t2") (M)

3,12.2.1'2. c1551- JoELHo pvc BRANco p/ESGoro D=40mm (1 1/2') (uN)

I
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3.12.2.1.3. c4388 - JoELHo 4s pvc BRANco PARA Escoro D=40mm (1

(UN)

3.12.2.1.4. c25sr - TUBO pvc BRANco p/Escoro D=50 mm (2',) - JUNTA c/ANÉts
(M)

3.12.2.1.5. c1s52 - JoELHo pvc BRANco p/ESGoro D=50mm (2") (uN)

3.12.2.1.6. c466e - JoELHo 45 pvc BRANco PARA EScoTo D=50mm (2') (uN)

3.12.2.1.7. C3994 - JUNÇÃO pVC BRANCO 50 x 50 mm (2,'x 2") (UN)

3.12.2'1.8. c235e - TÊ PVc BRANCo p/Escoro D=50MM (2')-JUNTAS soLD. (uN)

9.12.2.1.g, C4822. TERMINAL DE VENTILAçÃO PVC 5OMM (UN)

3.12.2.1.10. c2594 - TUBO pvc BRANco p/Escoro D=100mm (4") - JUNTA
c/ANEtS (M)

3.12.2.1.11. Ç1550 - JoELHo pvc BRANco p/Escoro D=100mm (4') - JUNTA
c/ANÉts (uN)

3.12.2,1.12.C15S2 - JUNçRO SIIr¡PI-ES DE RËDUÇÃO PVC P/ESGOTO
100X50mm(4"X2") (UN)

3.12,2.1.13. C2096 - RASGO EM ALVENAR]A P/TUBULAçÕES D=32 A SOMM (1 114"

A 2") (M)

3.12.2.1.14. c123s - ENcHtMENTo DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm
(1 1t4" A 2') (M)

3.12'2.1.15, C4390 - JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=100mm (4") (uN)

3.12.2.1.16. C2784 - ESCAVAçAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. nrÉ r.som
(M3)

3,12,2,1.17. C2921 - REATERRO C/COMPACTAÇAO MANUAL S/CONTROLF
MATERTAL DA VALA (M3)

DS SOLUCöES EM ENGENHAR¡A
Rua Três de Novembro, ne34 Sala O1 - CEp: 62.1500-000 Santana do Acaraú
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3.12.2,2, RALOS E CAIXA SIFONADA

3.12.2.2.1. c35BG - cArxA S|FONADA 1b0x150xs0cm coM GRELHA - pAD
POPULAR (UN)

3.12.2.2.2.86882 - S|FÃO DO TtpO GARRAFA/COPO EM pvc 1 .1t4X1.1t2" -
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_01/2020 (UN)

3.12.2,2.3.86883 - SIFAO DO TIPO FLEXíVEL EM PVC 1X 1.112- FORNECIMENTO
E TNSTALAçAO. AF_01t2020 (UN)

3.12.2.2.4. C20e3 - RALO SECO pVC RlctDO (uN)

rl'i

ls6

3.12.2.2.5. e8107 - cAtxA DE GORDURA stMpLES (cApActDADE: 36 L),
RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES
INTERNAS = 0,2X0,4 M, ALTURA TNTERNA = 0,8 M. AF_1ztzozo (uN)

3,12.2.3. CAIXAS EM ALVENARIA

3.12,2.3.1. C0649. CAIXA INSPEÇÄO NO PASSEIO EM ALVENAR¡4 ¡¡=(5OX5O)CM,
PADRAO CAGECE (UN)

3,12.2.4. TRATAMENTO

3.12.2.4.1. C4162 - FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO EM ANÉIS D=1,20M (UN)

3.1 2.3. INSTALAÇÕES rlÉrRtcAs

A instalação elétrica será executada de acordo com os projetos e normas da
ENEL. Toda tubulaçäo será em pvc rígido, com uso de luvas, curvas, buchas e
arruelas embutida no piso. Fios e cabos em cobre eletrolítíco com isolamento
termoplástico.

As luminárias serão do tipo base E27, lâmpadas de LED de 6w cada, instaladas
em postes de concreto circulares com altura de I metros. Cada poste deverá
conter uma caixa de ínspeção em alvenaria com tampa de concreto e dimensões
mínimas de 60x60cm.
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3.12.3.3.1' 97609 - LÂMPADA COMPACTA DE LED 6 W, BASE .'27 -FoRNEcrMENro E rNsrALAçÃo. A._o,2n;;*; 
"'

3,12.3.4. CAIXAS, TOMADAS E INÏERRUPTORES

3'12.3.4.1' e.'952 - TNTERRU'TOR STM'LES (r n¿óout_o), 10A/250V, sEMSUPORTE E SEM PLACA. FORNECIMENTO U 
'*,,O']éN., 

;;.:;;;,,'ä.,*,

3'12'3.4.2' 9195S - TNTERRUPToR STMPLES (e n¿óoulos), 10A/250V, sEMSUPORTE E SEM PLACA. FORNECIMENTO E INSTALAçNO. Ar_T 2I2O1Uî'*,
3'12'3'4'3' 91996 - TOMADA n¿Éon DE EMBUTIn 1r utóoulo), 2p+7 1s ¡,

liii''-to 
suPoRrE E PLACA - FoRNEcrMENro E |NSïALAçAO. AF_12t2015

3,12,3.4.4' C0857. CONDULETE DE PVC DE 314'TIPOC - E. LL. LR (UN)
3.12.3.5. QUADROS E DtscuNTORES (ODLT 1)

;rT,il; 
' c10e6 - DrsJUNroR MoNoPoLAR EM QuADRo DE orsrRreurçno

.3.1. ELETRoDUToS, DUToS e corurxÕEs

3,12'3.1.1' C1I96 . ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D=(M)

3'12'3'1'2' C1187 - ELETRODUï' pvc ROSC. D= 32mm (1") (M)

s.12.a.2. Ftos, cABos e ncrssóRtos

3.12.3.2.1. C1374 _ Flo tsoLADO pvc p/750v2.5 MMz (M)

3.12.3.2.2. C0554 _ CABO EM pvc looov4MM2 (M)

a. I 2.s,s. tutr¿lNÁRtRs

pnøFørrvne rwamrcrpAl rrasüo ec)NçArc Do:{gf{rARrA Dð rr¡.R^Æs rnurrna-slrñno
E s p E_ctp r cA Ç a a s r É c mca s
ff[u,[[i?il#ro oo orsrnriõ o¡ cnolrÁr,ro MuNrcrpro oe slo coNçALo 00
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3,12.3.5.2. C1093. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRI
164 (UN)

3.12.3.5.3. C3579 - QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRAO
POPULAR (UN)

3'12.3'5'4, C2067 - QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12
DtvtsoEs 2O7X3s2Xg5mm, C/BARRAMENTO (U N)

3.12.3.5.5, C3482. TERMINAL OLI.iAL PARA CABO DE 1,5OMM2 À 2,5OMM2 (UN)

3.12.3.5.6. C3483 . TERMINAL OLHAL PARA CABO DE 4,OOMM2 À 6,OOMM2 (UN)

4. QUIOSQUE II

4.1. SERVTçoS PRELTMTNARES

4.1 .1 . C1630 - LOCAçAO DA OBRA . EXECUçÃO OE GABARITO (M2)

Após a limpeza do terreno, a construtora locará a obra de acordo com o projeto
arquitetôníco, fîcando sob sua total responsabilidade qualquer erro de cota,
alinhamento ou níver deco'ente desta rocação. Fica sob sua totar
responsabilidade qualquer demolição e reconstrução de serviços gue a
físcalização julgue imperfeitos quanto à locação,

4.2. MOVIMENTO DE TERRA

4.2.1. C2784 - ESCAVAçAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1,50M (M3)

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual
em solo, em profundidade não superior a 1,S metros.

Para fins desse serviço, a profundidade é entendida como a distância verticalentre
o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do qual se começou a escavar
manualmente.

¡--I DS SOTUCÕES EM ENGENHARIA
Rua Três de Novembro, ns34 Sala 01 _ CEp: 62.1500_000 Santana do Acaraú
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Entende,se como material de f categoria todo o depósito

PRETETTURA twUNICIpAL DE SÃO eoNçALC' ÐoS E C R ETA R IA DÐ TVFRAES TR UTURA SEI/T¡.RA
ESPE CIF TCAÇOES TÊC MCA S

ffi,flii?il#ço Do DrsTRrTo DE cRoATÁNo Munrcrpro DE sÄo coNçALo DO Éq

ou
moderadamente coeso, tais como cascalhos, areias, siItes ou argi
quaisquer de suas misturas, com ou sem componentes orgânicos, fôrmados por
agregação natural, que possam ser escavados com ferramentas de mâo ou
maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. Cons iderar-se-á também 1

a

categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamente,
diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que
apresente, e' em gerar, todo o tipo de materiar que não possa ser classificado
como de 2a ou 3a categoria.

os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgånicos e
apresentar-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar
degraus quando as condições do terreno assim exigirem. Serão abundantemente
molhados com a finalidade de localizar possíveis erementos estranhos (raízes,
formigueiros, etc) não afrorados, que serão acusados por percoração da água.

Deverá ser avariada a necessidade de escorar ou não a vara. Deverá ser
respeitada a NBR-g061. se necessário, deverão ser esgotadas as águas que
percolarem ou adentrarem nas

escavações.

4,2.2. C2921- REATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONÏROLE, MAÏERIAL
DA VALA (M3)

Trata-se do serviço relacionado ao reaterro e compactação das cavas executadas
conforme o ítem de escavação manualde sofo.

o reate'o deverá ser executado manuarmente, com soro isento de pedregurhos,
em camadas sucessivas de no máximo 20 cm, convenientemente molhadas e
energicamente apiloadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincase desníveis, por recalque, nas camadas aterradas; até o nível do teffeno natural.
o fundo da vara deverá ser compactado com uso de maço de 30 kg. Não deverá
ser executado reaterro com soro contendo materiar orgânico.

- 
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4.2.3. C2989. ESPALHAMENTO MECÂNICO DE

Espalhamento de materialde escavação em

lâmína, incluindo adensamento e rampas de acessos, a medida que se tornem
necessários.

4.3. ESTRUTURA

4.s.l.INFRAESTRUTURA

4.3.1.1. COO54 . ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

A alvenaria de embasamento de pedra argamassada dará suporte à alvena¡a de
embasamento de alvenaria, fazendo parte da infraestrutura dos quiosques.

consiste no enchimento das cavas, abertas para fundação conida, com pedras
ditas de mão, suficientemente resistentes, envolvidas e assentadas numa
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:4.

As pedras ao serem jogadas na cava, devem ser apiloadas antes do lançamento
de argamassa. Este processo deve se repetir até que a última camada de
argamassa se iguale ao nível do terreno.

4.3.1.2. COO56 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/
ARGAMASSA MTSTA C/ CAL HTDRATADA (1:2:B) (M3)

A alvenaria de embasamento em tijolo dará suporte às alvenarias de elevação dos
qulosques

A regularização do baldrame será executado com alvenaria de tijolos cerâmicos
maciços, assentados com argamassa de cimento areia e cal no traço 1:2:g. Na
execução, os tijolos seräo previamente molhados.

4.3.1.3. COO89 - ANEL DE IMPERMEABILIZAÇAO C/ARMAçÃO EM FERRO (M3)

DS SOLUCöES EM ENGENHARIA
Rua Três de Novembro, ne34 Sala 01 - CEp: 62.1500-OO0 Santana do Acaraú

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 - CNpJ ns 24.669.607 /O0OI-27
E-maíl: dssolucoesemensenharia@outlook.com

';r¡ ¡ ¡-

"/E o

t
I-¡

-

i li,.,i.ì,r,rìr,:l I
gYg

Ën&lf,frSz,ttûO



PREîEIîURA ITIUNICIPAL IrE S¡flO GiONçALO IrO
SECRETARIA DÐ //VFRAESTRUruRA SEflTFRA
E sPE crF rcAçons rÉc utcas
lFlglq{DA PRAçA D0 DtsTRtTo oe cRoarÁ No MuNtctpto oE sÄo coNçALo Do
JANEIRO DE2O22

E,{'i ï'i: ÍiT.

f^
os embasamentos de construções ao nível do solo e as paredes

internas serão impermeabilizadas com anel de impermeabilização. o
impermeabilização deverá ser executado aplicando-se a mistura de areia grossa,

brita, pedrisco e cimento porfland, nas áreas indicadas em projeto, após
posicionamento das armaduras de ferro em aço CA-50.

4.3.1.4. C14OO - FORMA DE TÁBUAS DE 1'' DE 3A. P/FUNDAÇOES UTII. 5 X (M2)

A forma será utilizada para confecção do anel de impermeabilização da alvenaria
do quiosque.

Toda a madeira usada para a confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não
serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas,
manchas, fungos, etc. As fôrmas deverão ter as armações e os escoramentos
necessários para não sofrer deslocamentos ou deformações quando do
lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura
reproduza o determinado em projeto.

Antes do lançamento do concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e
perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. As formas
para fundaçöes poderão ser reutilizadas até 5 vezes.

4,3.2. SUPERESTRUTURA

4.3.2.1. e32O4 - CTNTA DE AMARRAçAO DE ALVENARTA MOLDADA tN LOCO EM

coNcRETO. AF_03/201 6 (M)

Deverá ser executada sobre alvenaria de todas as paredes uma cinta de concreto
armado, nas dimensões de (0,10 x 0,10m), fck = 15Mpa, contendo 4 ( quatro)
barras de aço Ø 9mm cA-s0, corridos com espaçadores de 4,2mm a cada 20m.

A execução deverá obedecer aos detalhes do projeto

4.3.2.2.93188 . VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM
ATÉ 1,5 M DE vÃo. AF_03/2016 (M)

å¡rntdoOtd
CittltËr$ã,?i*D
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Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto armado

15 MPa, de altura compatível com o vão (mínimo 1Ocm) e ferragem mínima de 2

vezes o diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 15cm. Deverão

ultrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada lado do vão.

4.3,2.3,93186 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM

ATÉ 1,5 M DE vÃo. AF_03/2016 (M)

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto armado com Fck =
15 MPa, de altura compatível com o vão (mínimo 1Ocm) e ferragem mínima de 2

vezes o diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 1scm. Deverão

ultrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada lado do vão.

4.3.2,4.93187 . VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM

MA|S DE 1,5 M DE VAO. AF_03i2016 (M)

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto armado com Fck =
15 MPa, de altura compatível com o vão (mínimo 1Ocm) e ferragem mínima de 2

vezes o diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 1scm. Deverão

ultrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada lado do vão.

4.3.2.5,93196 - CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO ËM CONCRETO PARA VAOS
DE ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 (M)

Todos os vãos de portas e janelas levaräo vergas de concreto armado com Fck =
15 MPa, de altura compatível com o vão (mínimo 1Ocm) e ferragem mínima de 2

vezes o diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 15cm. Deveräo

ultrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada lado do vão.

4.3,2.6,93197 - CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VAOS

DE MA|S DE 1,5 M DE COMPR|MENTO. AF*03/2016 (M)

Ïodos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto armado com Fck =
15 MPa, de altura compatível com o vão (mínimo 1Ocm) e fenagem mínima de 2

DS SOTUCÕES EM ENGENHARIA
Rua Três de Novembro, ne34 Sala 01 - CEp; 62.1500-000 Santana do Acaraú
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vezes o diâmetro de 6,3mm, com estribo de 5.0 mm a cada 15cm

ultrapassar em, pelo menos, 30 cm de cada lado do väo.

4.4. VEDAÇÕES

4,4.1. COOT3.ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9X19X19)CM

C/ARGAMASSA MlsrA DE cAL HIDRATADA ESp.=1Ocm (1 :2:a) (M2)

Será construída a alvenaria de elevaçäo dos quiosques com tijolo cerâmico.

A CONTRATADA deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo
cerâmico com oito furos, com dimensäo nominal de gx19x1gcm, de primeira
qualidade.

Os tijolos serão assentes formando fiadas perfeitamente niveladas e aprumadas
com juntas não superiores a 1,5cm, de espessura, formando linhas horizontais

contínuas e verticais descontínuas. Nos cantos e portadas, os tijolos deverão ser
assentes com os furos na vertical e completamente cheios de argamassa.

Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atender as

espessuras indieadas nos projetos, o assentamento dos tijolos será corn

argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia peneirada, traço de 1:z:g.

4.5. P|SO

4.5.1.95241. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES
SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_0712016 (M2)

O lastro será de concreto magro com espessura de 5 cm, ajustado sobre o aterro
previamente compactado, de modo a ficar assentada em superfície resistente e
não sujeita a deformação, fendas ou recalques que possam prejudicar a

integridade da impermeabil ização.

serão tomadas precauçöes e cuidados quanto ao nivelamento da base.

DS SOTUCÕES EM ENGENHARIA
Rua Três de Novembro, ne34 Sala 01 - CEp: 62.1500-000 Santana do Acaraú
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Será empregada argamassa no traço 1:4:8 (cimento: areia pene

em partes iguais).

1e2,

Serão tomadas precauções não só na passagem das camadas sobre as

canalizaçöes, como também na formação dos rodapés ao longo das paredes.

Receberá esta camada de concreto magro toda a área nova de construção

4.5.2.8762a - CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAçO 1:4 (CIMENTO E AREIA),

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L, APLICADO EM ÁREAS SECAS

soBRE LAJE, ADER|DO, ESPESSURA 2CM. AF_06/2014 (M2)

Sobre o Radier deverá ser executada uma camada de acabamento com

espessura de Scm, com traço 1:4 (cimento:areia) para recebimento do piso

cerâmico.

O contrapiso deverá ser sarrafeado com régua de alumínio e em seguida,

regular:izado com desempenadeira de madeira antes que a superfície inieie a cura;

não deverá ser utilizada desempenadeira de aço ou colher de pedreiro para o

desempeno, a fim de evitar que a superfície fique lisa.

4.5,3. C2996 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ARG. PRÉ-FABRICADA

RtÉ gOxgO cm (900 cm,) - PEI-5/PE|- 4 - PIPISO (M2)

Nos locais indicados em projeto (memorial de cálculo) serão aplicadas cerâmicas

30x30 cm, assentadas sobre piso regularizado,e rejuntados com rejunte industrial

extra flexível, na cor branca, sendo ambos os produtos da marca de 1" qualidade,

conforme especificações do fabricante.

4.5.4.C1120 - REJUNTAMENTO Ci ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTAATÉ 2MM EM

CERÂM|CA, ATÉ 30x30 cm (900 cm') (pAREDE/P|SO) (M2)

O revestimento cerâmico interno e externo deverá ser rejuntado com rejunte de

1a qualidade.
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4.6. COBERTURA

4.6.1. C4420 - LAJE PRÉ-FABRICADA pi FÔRRO - VAO ACTMA DE 4,01 m (M2

O forro do quiosque será em laje pré-fabricada, vedaçäo com blocos cerâmicos,

fabricadas por empresa devidamente habilitada. Sobre esta faje será lançada uma

camada de 3 cm de concreto armado impermeabiliazado com concreto de 20MPa.

4.6.2. PO225 - COBERTURA C/ CHAPA DE POLTCARBONATO ( C/MADETRAMENTO

)(M2)

A cobertura do toldo deverá ser em policarbonato cristal alveolar, como

especificado em projeto arquitetônico

A estrutura deverá ser montada sob pergolados de madeira como especificado

em projeto.

4.7. REVESTIMENTO

4.7 .1 . C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR

TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm Pi PAREDE (M2)

Todas as superfícies de concreto, alvenaria de tijolos, forros de estuque e pré-

moldados, antes de qualquer revestimento, receberão um chapisco constituído de

argamassa de cimento e areia ao traço volumétrico de 1:3, lançado a colher, com

força suficiente a permitir uma perfeita aderência ao substrato em camada

homogênea áspera, e de modo a recobrir toda a superfície a ser revestida.

4,7.2. C0781 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR

TRAÇO 1:4 PITETO (M2)

Nas lajes deveräo ser aplicados chapisco no traço 1:4 (cimento:areia)

4.7.3. C2113 - REBOCO Ci ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA

TRAçO 1:4 ESP=5 mm P/ TETO (M2)

I-t DS SOLUCöEs EM ENGENHARIA
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A aplicação da argamassa de revestimento, no traço 1:4, será iniciada a

completa pega entre a alvenaria e o chapisco. Será preparada com betoneira,

misturando-se primeiramente o agregado miúdo (areia), peneirado em malha fina,

além da água necessária para dar uma consistência plástica adequada. Por

ocasião do uso da argamassa, adicionar-se-á cimento na proporção de 1: g, ou

seja, uma parte de cimento para nove partes de argamassa já "curtida",

Para o reboco a composição da argamassa será constituida por areia fína

(peneirada)e cimento, no traço 1:4, medido em volume, utilizando lata de 18 litros

como padrão de referência.

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos

serviços a serem executados em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do

endurecimento antes de seu emprego.

A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do primeiro

contato do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa que

apresentar vestlgios de endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a

amassá-la.

4.7.4. C1221 - EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR,

TRAçO ta (M2)

Após receber uma camada de chapisco, as alvenarias do pórtico serão revestidas

com argamassa de cimento e areia fina no traço de 1:4.

A superfície final do emboçamento deverá se apresentar perfeitamente a prumo e

lisa, o que deverá ocorrer pelo corte do excesso de argamassa por meio de régua

de alumínio e posterior alisamento com desempenadeira de aço ou madeira e

esponjamento.

4.7.5. C3028 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

TRAçO 1:3 (M2)
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Deverá ser executado em argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com ad

de 50 kg de cimento por metro cúbico de argamassa. Será cortado, desempenado

e esponjado, devendo apresentar parâmetros perfeitamente lisos e aprumados.

4,7,6. C4443 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA

RtÉ ¡OxgOcm (900cm,) - PEt-5/pEt-4 - pl PAREDE (M2)

Após receber uma camada de chapisco, as alvenarias do pórtico serão revestidas

com argamassa de cimento e areia fina no traço de 1:4.

A superfície finaldo emboçamento deverá se apresentar perfeitamente a prumo e

lisa, o que deverá ocorer pelo corte do excesso de argamassa por meio de régua

de alumínio e posterior alisamento com desempenadeira de aço ou madeira e

esponjamento.

4.7.7 . C1NA. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM

CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm,)(pAREDE/PISO) (M2)

Após receber uma camada de chapisco, as alvenarias do pórtico serão revestidas

com argamassa de cimento e areia fina no traço de 1:4.

A superfície final do emboçamento deverá se apresentar perfeitamente a prumo e

lisa, o que deverá ocorrer pelo corte do excesso de argamassa por meio de régua

de alumínio e posterior alisamento com desempenadeira de aço ou madeira e

esponjamento.

4.8. ESQUADRIAS

4.8.1.91341- PORTA EM ALUMíNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM

GUARNIçÃO, FIXAÇAO COM PARAFUSOS. FORNECIMENTO E INSTALAçAO

AF_12t201e (M2)
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O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo

do piso fornecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenaria

com argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8. Deverão ser

observados o prumo e o alinhamento da porta. Afolga entre a esquadria e o väo

deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento, deverá ser

verificado o funcionamento da esquadria. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

4.8.2. C1516 - JANELA DE ALUMÍN|O, TlpO VENEZTANA (M2)

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a

esquadria e o vão deverá seruniforme em todo o perímetro. Após o assentamento,

deverá ser verificado o funcionamento da esquadria. Uso de mão-de.obra

habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

4.8.3. rc0874. PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA. FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO. Rr_Or /2020 (UN)

As portas especificadas no quadro de esquadria deverão possuir barras

horizontais para permitir que pessoas com deficiência possam movimentá-las.

4,9. BANCADA

4.e.1. C0357 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) E= 3cm (COLOCADO)

(M2)

Bancada de granito instalada como balcão dos quiosques,

especificadas conforme projeto.

nas cores

4.9,2. C3997 . BANCADA EM GRANITO P/ PIA DE COZINHA, INCL. CUBA DE AÇO

rNox E ACESSÓRIOS (CJ)

ffi' rrrhgf,*alreúttSürn
' Ctfnúdlogvd
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4,10. LOUçAS E ACESSÓR|OS

A disposição das louças e acessórios a serem utilizados no quiosque deverá

de acordo com o apresentado em projeto.

As bacias sanítárias, lavatórios e seus acessórios serão de louça branca de

primeira qualidade. As torneiras e válvulas serão em latão cromado e os sifões e

engates em PVC.

O serviço deverá ser medido por de acordo com a unidade de medida de cada

serviço deste conjunto.

4.10.1.95472. VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM

FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO, INCLUSO CONJUNTO ÐE

L|GAçÃO PARA BACTA SANTTÁR|A AJUSTÁVEL - FORNECTMENTO E

TNSTALAÇÃO. nr_or /2020 (uN )

4.10,2.100849 - ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E

INSTALACAO. AF*01/2020 (UN)

4.10.3. C3004 - LAVATÓR|O DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNE|RA DE

METAL E ACESSÓR|OS - PADRAO POPULAR (UN)

4.10.4. C1997 - PORTA-PAPEL DE LOUCA BRANCA (1sX15)cm (UN)

4.10.5. C1eeo - poRTA SABAO LíQU|DO DE VTDRO (|NSTALAD0) (UN)

4.10.6, C2313 - TANQUE PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (0.S0X0.70)m (UN)

4ia.7. c1898 - PEçAS DE ApOtO DËF|C|ENTES C/TUBCI |NOX P^/VC'S (M)

4.11. PINTURA

4.11.1. C2462 - TEXTURA ACRíL|CA 1 DEMÃO EM PAREDES TNTERNAS (M2)
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Nos locais onde existe descolamento da pintura e manchas prove

umidade excessiva, o reboco deverá ser removido e refeito com a ad

aditivo impermeabilizante. Nas paredes internas, onde houve necessidade de

demolição de reboco deverá ser aplícado textura antes da aplicação da tinta latex.

4.11.2. C2461- TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Nos locais onde existe descolamento da pintura e manchas provenientes de

umidade excessiva, o reboco deverá ser removido e refeito com a adição de

ad itivo impermeabilizante.

4.11.3. C3457 - APLICAçAO OE L|QUtBRtLHO SOBRE PINTURAS, DUAS DEMÄOS

(M2)

Sob a pintura das paredes internas, deverá ser aplicada pelo menos duas demãos

de liquibrilho, como especificado em projeto arquitetônico.

4.11.4, C1207 - EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS CIMASSA

ACRíLrCA (M2)

Deverá ser executado o emassamento das paredes e lajes internas com massa

PVA em duas demãos para aplicação de pintura.

4.11.5.8848e - APLICAÇÃO n¡nruUAL DE PTNTURA COM TINTA LÁTEX ACRíL|CA

EM PAREDES, DUAS DEMAOS. AF_06/2014 (M2)

Deverá ser executado o emassamento das paredes e lajes internas com massa

PVA em duas demãos para aplicação de pintura.

4.11.6.8S488 - APL|CAçAO MANUAL DE PINTURA COM TTNTA lÁreX ACRÍL|CA

EM TETO, DUAS DEMÄOS. AF_06/2014 (M2)

Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar secas, retocadas e limpas.

Cada demäo só poderá ser aplicada quando a precedente estiver seca. As

paredes que não receberem cerâmicas serão pintadas com tinta Latex Acrílica,

em tantas demäos quantas necessárias até a perfeita cobertura da superfície.
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4.11.7. C1281 - ESMALTE S|NTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO

MrcRA C/REVÓLVER (M2)

As esquadrias metálicas deverão receber acabamento em pintura nas cores

especificadâs em projeto. O esmalte sintético deverá ser aplicado em ambos os

lados da esquadria e deverá ser feito por profissional habilitado munido de

Equipamento de Proteção lndividual.

4.12. TNSTALAÇÖES

4.12.1. INSTALAçOES l-{tDRÁUL|CAS

o projeto de instalações de água fria foi elaborado de modo a gar.antir o

fornecimento de água de forma contínua, em quantidades suficientes, mantendo

sua qualidade com pressöes e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento

das peças de utilização e do sistema de tubulaçöes, preservando ao máximo o

conforto dos usuários, incluindo as limitações impostas dos níveis de ruído nas

tubulações.

As instalações hidráulicas deverão atender a toda edificação, sendo que todas as

tubulações hidráulicas de água fria deverão ser de PVC soldável, inclusive as

conexões, ambos de primeira qualidade e executados conforme projeto hidráulico.

O abastecimento da edificação é realizado pela Concessionária de Água e Esgoto

do município de São Gonçalo do Amarante-CE,

As conexões de água fria nos terminais para a ligação de aparelhos serão de PVC

azul com bucha de latão. Os locais e diâmetros deveräo seguir como previsto no

projeto. Os registros de gaveta pressão ou esferas serão instalados nos locais

previstos no projeto, terão a finalidade de fechar o fluxo de água para a

manutenção da instalação.
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As instalaçöes deverão ser aprovadas pela FISCALIZAçÄO,

instalaçöes de louças e acessórios. A execução dos serviços deverão ser

de acordo com sua respectiva unidade.

4.12.1.1. MEDIÇAO

4.12.1.1.1. C2845. INST. DE HIDROMETRO E CAVALETE C/ CAIXA NO MURO

P0o2 (CASO t) (uN)

4.12.1.2. TUBOS E CONEXÕES

4.12.1.2.1. c2616 - TUBO Pvc soLD. MARROM D= 25mm (3/4") (M)

4.12.1.2.2. C1526 - JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 2SmmX3/4" (UN)

4.12.1.2,3.94672. JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÄO, PVC, SOLDÁVEL,

DN 25 MM, X 3/4' INSTALADO EM RESERVAçAO DE ÁGUA DE EDIFICAÇAO OUE

POSSUA RESERVATÓRIO DE F I BRA/F IBROC I MENTO FORN ECI MENTO E

TNSTALAÇÃO. Rr_oo/2o1 6 (uN)

4.12.1.2.4. C2981- TÊ pVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") (UN)

4.12.1.2.5. COO2O - ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA

25mm (3/4") (UN)

4.12.1 .2.6. c1238 - ENCHIMENTO DE RAsco C/ARGAMASSA D|AM.= 15 A 25mm

(1t2" A 1') (M)

4.12,1.2.7. C2095 - RASGO EM ALVENARIA PffUBULAçÕES D=15 A 25MM (112" A
1") (M)

4.12.1.3. REGTSTROS

4.12.1.3.1. c2166 - REGlsrRo DE GAVETA c/cANoPLA CROMADA D= 20mm

(3/4')(UN)

4.12.1.3.2. C2177 - REGISTRO GLOBO /FECHO nÁplOO DE 3/4. (UN)

,r
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